
“Entre 
carvalhos 
e olivais“

A extensão da comarca, aliada aos rasgos abruptos, convidam-
nos a dois percursos para visitar: um em direção ao sector 
oriental, até Robledillo de Gata, e outro para ocidente, até 
Valverde del Fresno. Começamos por este último, seguindo a 
estrada EX-205 até ao cruzamento de Villamiel, onde vamos 
observar as curiosas inscrições dos canteiros nos muros da igreja, 
e subimos depois a Trevejo, um conjunto de surpreendente 
arquitetura cujo castelo impressiona pela sua robustez.

Começamos por Moraleja, em cujo posto de turismo, situado 
na casa Toril da praça de Touros, local da cidade onde ainda 
se continuam a celebrar os festejos tauromáquicos, vamos 
encontrar informação sobre a comarca. Depois dirigimo-nos, 
passando por Perales del Puerto, a Hoyos, que nos vai brindar 
com uma visita muito agradável às suas três praças, à igreja 
de Ntra. Sra. del Buen Varón e, sobretudo, com a sua 
arquitetura e traçado urbano de carácter medieval, aos pés da 
serrania de Gata.

El Soto

Associação  ADISGATA
927 514 110 / 418
www.sierradegata.org 
Posto turismo San Martín de Tr.
927 144 226

Notas

GastronomiaA Fala À água! Borbollón Percursos

A Fa
la

TrevejoPorta tardo-românica, igreja de Hoyos

Introdução

A noroeste da província ergue-se a serra de Gata, que dá nome à bonita comarca 
fronteiriça que vamos percorrer agora. Aqui, entre carvalhos e olivais, vamos 
experimentar um azeite extraordinário, conhecer gentes que “falam” um dialeto 
vernáculo, visitar antigas fortalezas, passear por bosques frondosos recheados de 
cogumelos… e vamos descobrir o único rio extremenho cuja corrente sobe.

San Martín de Trevejo Castelo (Eljas) 

Posto de turismo Moraleja
927 147 088

Dirigimo-nos até San Martín de Trevejo, localidade onde a 
água é a imagem de marca, correndo alegremente pelas ruas. 
Aqui vamos conhecer palacetes, uma praça porticada e o 
convento de S. Miguel, atualmente Hospedaria de Turismo. 
Depois vamos até Eljas, para visitarmos os restos do castelo 
destruído no séc. XVII durante as guerras com Portugal, e que 
foi cabeça da comenda da Ordem de Alcântara. Finalmente, 
passamos por Valverde del Fresno, para acabarmos a subir 
até ao porto de Navasfrías, limite provincial.

Sierra de Gata

GastronomiaA Fala

À água! Borbollón Percursos 

Os ensopados de borrego ou cabrito são 
muito tradicionais em toda a comarca, bem 

como a chanfana, us fornazus e os guisados à 
base de carnes de caça, como as perdizes, coelhos 

ou javalis. É obrigatório provar o excelente azeite, com 
Denominação de Origem “Gata-Hurdes”, e também não 
ficam atrás os queijos de cabra, o mel delicioso e os 
tradicionais vinhos de “pitarra” elaborados nas boigas 
(adegas). E como não podia deixar de ser, os cogumelos, 
que, na época, são abundantes em toda a comarca

O castelo de Tevejo foi 
construído sobre uma 
fortaleza muçulmana 

conquistada no séc. XII pelo rei 
D. Afonso VII de Leão, que o 
cedeu à Ordem do Templo. 
Mais tarde passou para as 

mãos da Ordem de S. Juan de 
Jerusalém, depois para a de 
Santiago e finalmente à de 

Alcântara. 

O azeite com Denominação 
de Orgiem “Gata-Hurdes” é 
elaborado com azeitonas da 
variedade “manzanilla 
cacerenha”, principal cultivo 
da zona. Esta variedade tem 
propriedades muito 
apreciadas tanto à mesa, 
como no azeite, com um 
toque ligeiramente 
adocicado, intensamente 
frutado e grande equilíbrio 
entre o picante 
e o amargo.

O castanhal de El  Soto, a norte 
da localidade de San Martín de 
Trevejo, é um dos lugares mais 
bonitos desta comarca, onde 
também aparecem 
azevinhos, olmos, 
mostajeiros e 
carvalhos. 
Podemos fazer 
este percurso por 
um velho caminho 
empedrado que 
parte da própria 
localidade 
(percurso pedestre 
SL-CC 208). 

Assim é como é conhecida a língua materna 
declarada como Bem de Interesse Cultural com 

categoria de Património Imaterial, que continua em 
uso, com variantes, em três das vilas da Sierra de Gata 

que vamos conhecer neste roteiro: o “mañegu”, em San 
Martín de Trevejo; o “lagarteiru”, em Eljas; e o “valverdeñu”, 
em Valverde del Fresno. Trata-se de uma ramificação do 
galaico-português que seguiu a romanização peninsular e 
que sobreviveu aqui nestas terras.

Notas

Entre carvalhos e olivais: Sierra de Gata Entre carvalhos e olivais: Sierra de Gata
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GastronomiaA Fala À água! Borbollón Percursos

Finalmente atravessamos o vale do Árrago, passando por 
Cadalso, onde existe ainda a chamada Casa do Rei, na qual, 
segundo conta a tradição, se encontrava Afonso XI com a sua 
amante Leonor de Guzmán. Depois passamos por 
Descargamaría, para chegarmos a Robledillo de Gata, outro 
Conjunto Histórico em cujo posto de turismo podemos 
encontrar informação. Para terminar, subimos até Puerto 
Viejo e ficamos a conhecer a nascente do rio Malavao.

A seguir vamos a Torre de Don Miguel, localidade cujas ruas 
estreitas e passadiços característicos lhe conferem um ar 
pitoresco. Daqui subimos, para visitar Santibañez el Alto e o 
seu castelo, ambos situados num escarpado cerro. Aos pés, na 
ladeira sul, situa-se o bairro de los Pajares, um conjunto de 
construções agrícolas declaradas como Bem de Interesse 
Cultural, com a categoria de Lugar de Interesse Etnológico, às 
quais vamos aceder pela estrada da barragem de Borbollón.

Posto de turismo Gata
927 672 054
Turismo rural Gata 
www.turisgata.com

O outro percurso começa em Acebo, uma povoação conhecida 
pelas suas laranjas e o artesanato de rendas de bilros. Apresenta 
uma interessante arquitetura popular e a igreja da N.S.ª de los 
Ángeles vai merecer a nossa atenção. Depois dirigimo-nos a 
Gata, Bem de Interesse Cultural com a categoria de Conjunto 
Histórico, e em cujo posto de turismo vamos conseguir 
informação sobre a localidade e a elevada torre de la Almenara.

À águ
a!

San Martiñu: 11 de Novembro, em S. Martín de 
Trevejo. Festas do santo padroeiro e “pichorras”.
San Andrés: finais de Novembro, em Perales del 
Puerto. Festas do santo padroeiro. 
Magusto: primeiro sábado de Novembro, em 
Eljas. Festa de geminação com a localidade 
portuguesa de Foios. Folclore e castanhas.
Cogumelos: toda a comarca é um verdadeiro 
paraíso micológico. 

El Capazo: primeiro sábado depois da Páscoa, 
em Torre de Don Miguel. Os moços têm que 
meter as “capacetas” em chamas num tronco 
de carvalho colocado de pé para o efeito.  
Semana Santa: em todos os municípios, 
especialmente em Robledillo de Gata.
Los Santitos: meados de Junho, em Torrecilla 
de los Ángeles e em Santibáñez el Alto.
Santo António: 13 de Junho, em Cadalso.

San Buenaventura: 14 de Agosto, festas e 
touros em Moraleja. 
Pino Marro: princípios de Agosto, em 
Descargamaría. Festa tradicional popular em 
que se corta, arrasta e, por fim, se ergue, um 
grande pinheiro.
La Enramá: noite de São João, em Hernán 
Pérez, “casais” temporários de moços e moças.  
Piscinas naturais: em todas as povoações.

San Blas: 3 de Fevereiro, em Cilleros, Moraleja 
e Robledillo. Em Valverde e Eljas há corridas 
de cavalos pelas ruas.
Dia da Árvore: Terça-feira de Carnaval, em 
Villanueva de la Sierra. Ecologia desde 1805. 
Carnaval: em muitas localidades, mas 
especialmente tradicional em Gata.
San Sebastián: 20 de Janeiro, em Acebo e 
Hernán Pérez.

Notas

Piscinas naturais de Jevero (Acebo) Santibáñez el Alto

Vale do Árrago subindo a Puerto Viejo

Como outras comarcas nortenhas de 
Cáceres, a Sierra de Gata surpreende-nos com 

o seu constante caudal hidráulico. Os rios Erjas, 
Árrago, Tralgas e Malavao, este último o único 

pertencente à bacia do Douro, e as ribeiras de Gata ou 
Acebo, regam os campos desde o alto da serra até à várzea 
“morala”, oferecendo a oportunidade dos banhos estivais 
em numerosas piscinas naturais das suas povoações.

São vários os percursos a pé que se podem 
efetuar na Sierra de Gata, embora o principal 

referente seja a GR 10 (integrada, por sua vez, no 
percurso E 7 europeu), que a atravessa totalmente de 

leste a oeste. Também há alguns percursos que nos levam 
a lugares recônditos, como a cascata da Cervigona, em 
Acebo, ou o Chorrito (PR-CC 186) em Descargamaría.

A barragem de Borbollón, em Santibáñez el 
Alto, foi construída em 1954, sobre o caudal do 

rio Árrago. Tem um parque de campismo, um 
clube náutico e um clube de golfe de 9 buracos, além 

de ser também um bom destino para a pesca desportiva. 
Mas talvez o mais relevante seja a sua importância como 
Zona de Proteção Especial para as Aves, albergando 
uma numerosa comunidade de aves aquáticas e de 
grous e gansos em invernada, que usam a ilha de Parra 
Chica como dormitório.

Na localidade de Gata, na 
própria estrada, há um 

grande cedro declarado 
Árvore Singular que, segundo 

a tradição, foi plantado em 
1808, quando já contava 15 

anos, por frei Juan de Gloria, 
religioso franciscano do 

convento de 
Hoyos.

Notas

Mancomunidad S. de Gata
www.sierradegata.es
Central reservas S. de Gata   
902 106 896
Posto de turismo Robledillo
927 671 011

Robledillo de Gata

Os  “zahurdones” ou 
“chajurdones” são as 
construções mais 
representativas da Sierra de 
Gata. Um refúgio de pastores 
e camponeses, provavelmente 
de origem celta, construído em 
pedra seca com abóboda 
falsa e planta circular.

O centro de 
interpretação da 
Comarca Sierra de Gata, 
em Torre de Don Miguel. 
É um lugar idóneo para 
conhecer de forma fácil 
e amena os principais 
encantos da 
zona. Abre 
à sexta-
feira, 
sábado e 
feriados, 
mas 
também se 
podem 
agendar 
visitas para 
outros dias, pelo telefone 
690 082 487.
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